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A Ordem de Benjamim
combate as forças do caos que procuram dominar o planeta. O
principal papel dela é combater a Ordem dos Escorpiões que reúne
todo o mal presente na terra para dominar o mundo e controlar toda
a raça humana.

 


 


 


 


 


 


 


Levi foi enviado para
pesquisar um antigo pergaminho encontrado perto da caverna de Nag
Hamadi no monte Sinai onde foram encontrados vários documentos
gnósticos há alguns anos que resultou na famosa Biblioteca de Nag
Hamadi. É a obra prima dos gnósticos que viveram no tempo dos
primeiros cristãos e seguia uma forma diferente de cristianismo
cheia de segredos e tramas profundos.

 


 


 


 


 


 


 


Levi se teleportou até o
Sinai junto com seu irmão Lehi e o amigo deles, o iraquiano Aziz,
que sabia ler línguas antigas da época de Cristo.

 


 


 


 


Eles chegaram à casa de um
beduíno no sopé do Monte Sinai e um menino, filho do beduíno, veio
receber eles triste.


___ O documento antigo foi
roubado por um grupo de homens usando roupas pretas.

Levi ficou muito revoltado
com isso e indagou:

___ Eles foram a qual
direção?

___ Foram para o sul, mas
eles disseram que irão voltar à noite alegando que nós temos mais
manuscritos escondidos.

 


 


 


Diante disso Levi resolveu
ficar e esperar os estranhos que com certeza eram escorpiões. Os
três sentiram a presença dos Arcontes no deserto do
Sinai.

 


 


 


Arcontes são Egregoras
formados por anjos caídos que fazem a ligação entre a terra e o
espiritual. São seres poderosos que comandam a raça humana que vive
nas trevas dominando as mentes e os corações.

 


 


O manuscrito encontrado
era sobre eles e com certeza atraiu a atenção dos escorpiões, pois
eles procuram despertar e incorporar o poder dos Arcontes na
terra.

 


 


 


 


 


Levi e Lehi se hospedaram
na casa do beduíno tomando chá e comendo o autentico pão sírios do
deserto assado na brasa. O anfitrião falou a eles durante a
refeição na tenda enquanto o sol morria no horizonte.

 


___ Nós sabíamos que
estávamos diante de um manuscrito importante e íamos vender a
vocês, mas estes estranhos chegaram ali e nos atacaram nos
espancando e tomando o manuscrito. Creio que eram israelitas,
malditos israelitas, acho que eram espiões do Mossad.

 


 


 


Ele nem imaginava que os
dois também eram israelitas, pois se soubesse nem os
atenderia.

Levi prometeu:

___ Vamos ficar aqui e se
eles voltarem vão levar uma surra.

___ Mas eles lutam
muito.

___ Nós também.

 


 


 


 


Os dois ficaram numa tenda
especial para hóspedes por isso poderiam meditar a noite toda e
vigiar aguardando a volta dos escorpiões.

 


 


Os gnósticos acreditavam
que os Arcontes eram criadores do mundo chamados de “Hebdomad” por
isso este mundo é imperfeito. Basilides acreditava que havia um
super arconte, Abraxás, que era o cabeça de toda a
criação.

 


 


 


Levi e Lehi sabiam que
Abraxás é um dos cabeças do satanismo, um dos 15 demônios
cabeças.

 


 


 


Abraxás protege vários
magos satanistas que tem pacto com ele e é responsável por ataques
letais contra quem fica no caminho deles. Por isso esta entidade é
muito poderosa e isso mostra o poder dos Arcontes.

 


 


Os magos sabiam que
Abraxás era o príncipe dos demônios, mas para os Gnósticos ele era
um Arconte, um mediador entre a terra física e a terra
espiritual.

 


 


Eles meditavam com a tenda
fechada, pois à noite o frio do deserto, é terrível e não
precisavam de janela ou porta para ver caso algum intruso invadisse
o acampamento, pois podiam ver pela visão da alma, pelo terceiro
olho.

 


 


 


 


 


O vento do deserto ou
simum soprava com intensidade e isso abafava o frio.

 


 


 


 


Abraxás tem uma forma
estranha, um ser hediondo com vários braços e várias cabeças,
parecendo um polvo. Esta é a forma mais comum dele aparecer, para
mostrar que pode atuar em vários campos da vida humana e da
natureza. Lehi cochilou enquanto meditava e viu um ser parecido com
esta descrição de Abraxás.

 


 


 


Quando ele despertou não
relatou isso a seu irmão Levi, pois achou que poderia ser criação
de sua mente, já que tinham falando neste demônio ou
Arconte.

 


 


 


Arconte é aquele que faz
um arco entre o mundo físico e o espiritual e Abraxás com seus
asseclas é perito nisso, pois ele cria religiões e engana nações a
milhares de anos tendo levado muitos para o inferno.

 


 


 


 


 


Ele escolhe um homem e
sopra nele uma interpretação distorcida da bíblia, do alcorão ou de
qualquer outro livro sagrado. Com isso uma religião surge e ocorre
uma distorção que leva milhões para as garras do
inferno.

 


 


 


 


Foi assim que surgiram
tantas religiões que mais afastam o homem do Criador do que o
aproximam.

 


 


 


 


 


Um Arconte é isso, um
mentor que controla o homem criando algo a partir dele.

 


 



 


 




 


 


 


 


O frio da noite se
intensificou e durante a madrugada Levi viu uma Djinn do deserto,
em forma de mulher, uma criatura poderosa. Ela flutuou sobre a
tenda usando um véu negro e olhos penetrantes.

 


 


 


Ela queria copular com
ele, mas ele resistiu mentalmente, pois sabia que se tivesse um
caso com ela poderia ser seu fim, pois um Djinn suga a energia
vital.

 


Levi gritou assustando seu
irmão.

___ Sai daqui, volta para
o deserto, teu lugar não é com os filhos da luz.

 


 


 


 


 


A mulher soltou uma
gargalhada e sumiu na noite escura deixando atrás de si um rastro
formado por cabelo comprido e sedoso.

 


 


 


Apesar do ataque do Djinn
e de Abraxás os escorpiões não voltaram naquela noite.

 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


Enquanto os irmãos
israelitas esperavam o retorno dos escorpiões no deserto do Sinai o
líder do Triângulo Dourado Alan e seu amigo turco Adja, pescavam no
canal da Mancha, o canal que separa a Inglaterra da
França.

 


 


 


Eles não foram pescar ali
por acaso, a Ordem de Benjamim não faz nada por acaso. Ele estava
pescando ali, pois teve uma visão que estava pescando no local e
tinha capturado algo misterioso das águas. O turco teve a mesma
visão numa noite anterior, por isso não perderam tempo, agora
estava ali investigando o sobrenatural.

 


 


 


O Canal da Mancha é
acossado por fortes correntes de água que ligam o Atlântico ao Mar
do Norte, por isso eles não estavam sossegados na embarcação que
tinham alugado para a pescaria. As ondas quebravam no tombadilho da
embarcação e o balanço do mar os deixava enjoados.

Mesmo assim Alan e Adja
mantinham suas varas de pesca na água como nas visões de
ambos.

 


 


 


 


O céu estava cinzento e
sempre havia um navio navegando por perto deles, o que deixava a
pescaria muito perigosa, mas ali era uma via muito movimentada de
navios e embarcações menores.

 


 


Apesar de tudo era legal
pescar ali, pescar no Canal da Mancha não é para qualquer um, a
adrenalina chega a mil.

 


 


 


 


 


Adja pegou o primeiro
peixe, um atum verdadeiro ainda novo. Ele acabou soltando o peixe,
pois ainda era jovem. Alan foi o segundo a fisgar, uma cavala
enorme que deu muito trabalho para puxar para bordo. Este peixe
eles resolveram levar para o rancho na orla do Canal da Mancha que
tinham alugado para a missão. O peixe seria ótimo para fazer um
caldo e meditar, pois já estavam fartos de pescar naquelas águas
turbulentas.

 


 


 


 


Eles já estavam guardando
as varas de pesca para voltar para o rancho a fim de prepararem a
cavala quando um barco insólito veio na direção deles. Ele tinha a
forma de um caixão e navegava em alta velocidade.

 


 


 


Alan e Adja notaram que o
barco vinha direto na direção deles e ia se chocar com eles. Eles
tentaram usar o leme para desviar, mas depois viram que era inútil,
pois o leme não obedecia, o barco não era do mundo dos vivos.
Durante a aproximação eles captaram fortes mensagens telepáticas
sobre os Arcontes. Elas diziam que como Levi e Lehi invadiram o
refúgio dos Arcontes no Sinai o líder do Triângulo Dourado e Adja
seriam mortos ali como vingança.

 


 


 


Adja captou outra mensagem
evidenciando que isso não era a realidade, que na verdade não tinha
a ver apenas com o Sinai e que sim também ali no Canal da Mancha
eles estavam quebrando principados dos Arcontes criados pelo Leão
Marinho em rituais de controle mundial.

 


 


 


 


As águas do Canal da
Mancha recebiam em datas especiais rituais de magia do Leão Marinho
voltado para a criação do governo mundial e para a morte dos
eleitos, pois os eleitos são os verdadeiros príncipes da terra que
vão governar com Yeshua no milênio.

 


 


 


A ligação da missão no
Sinai e da pescaria no canal da Mancha atravessava uma linha
vermelha e por isso ocorreu o ataque dos Arcontes trabalhando para
a Ordem do Leão Marinho.

 


 


 


 


 


 


 


 


O ataúde negro e luzidio
se chocou contra a embarcação dos eleitos de Benjamim e a
embarcação partiu ao meio. Enquanto naufragavam eles ouviram uma
risada macabra que congelou cada célula deles.

 


 


 


Alan naqueles segundos de
naufrágio que pareciam dias ouviu o nome Abraxás, Baal e Milcom,
demônios fortes, portentos da magia e da escuridão. Arcontes
terríveis que regiam o mundo usando o poder do pecado.

 


 


 


 


Os Arcontes estão unidos
para trazer sobre o planeta o governo do Dajjal, o Dajjal que
controlará toda forma de vida sobre a terra chipando toda a
humanidade e também muitos animais.

 


 


 


 


 


 


 


Felizmente eles tinham
colocado o colete por isso não afundaram, mas estavam congelando
nas águas frias do canal da Mancha.

 


 


 


 


Em poucos minutos eles
perderam os sentidos e quando acordaram estavam num hospital
londrino. Depois descobriram que um pescador tinha encontrado eles
por acaso flutuando desmaiados. Por acaso não, pela providência
divina.

 


 


 


 


 


No Hospital eles após o
choque do naufrágio estavam em surto vendo o sobrenatural. Eles
começaram a ver seres se deslocando pelos corredores e apontando na
direção deles, conversando de forma silenciosa, certamente por
telepatia. Eles captaram algumas mensagens e descobriram que eram
Arcontes.

 


 


 


Poderosos seres da
escuridão estavam ali naquele Hospital.

 


 


 


 


 


 


 


 


 


Deserto do Sinai, Levi e
Lehi continuaram no dia seguinte a esperar os estranhos, mas
resolveram escavar na caverna onde os beduínos acharam os
manuscritos.

 


 


Eles levaram uma pequena
pá para a escavação e continuaram a cavar onde já havia um buraco
no local em que os manuscritos gnósticos foram
encontrados.

 


 


Após alguns minutos de
escavação sobre a supervisão do líder dos beduínos, que iria cobrar
por qualquer obra encontrada no local, eles encontraram uma urna
funerária com restos de ossos. Eles iam levar para analisar no
laboratório da Ordem de Benjamim, mas o beduíno queria extorquir
uma alta soma pelo vaso, por isso Levi falou:

___ Nada disso, nós
queremos livro sagrados, documentos antigos, urnas funerárias não é
tão importante para nós.

 


 


 


 


 


Eles sentiam a presença
dos arcontes naquela região. Até mesmo o vento açoitando os
penhascos daquela parte do Sinai os fazia sentir por telepatia o
poder dos Arcontes.

Eles estavam em toda
parte, era um poder místico que estava impregnado nas rochas como
se os Arcontes quisessem desafiar o Criador profanando aquela
montanha sagrada onde Adonai deu as tábuas da lei para Israel. Ali
começou a Torah, ali começou a ser gravado o livro mais sagrado
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